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BRASÍLIA — O PL homcrlo-
g ou ontem a coligação co#i o 
PDC para a sucessão presifin-
ciai, na esperança de que o Tri-
bunal Superior Eleitoral ('ME) 
aceite a união partidária e.•ga-
ranta mais dez minutos no' ho-
rário eleitoral gratuito no rádio 
e na televisão ao candidato Ifbe-
ral, Guilherme Afif Domingas. 

Na semana passada, o BDC 
decidiu, por maioria absoluta 
de seus convencionais, se coli-
gar com outro partido, mas na 
hora da escolha do candida 
Afif ou Fernando Collor de el-
lo, do PRN —. nenhum deles,,pb-
teve a maioria absoluta der,vo-
tos exigida pela legislação: A 
questão agora será decidida:'pe-
lo tribunal. "Não tenho a menor 
dúvida de que o TSE aceitará a 
coligação", disse Afif. 

O especialista em legisla-
ção eleitoral do PL, Lauro;ra-
riaa, entende que, ao analisar o 
registro das candidaturas, cujo 
último prazo é 17 de agosto, o 
TSE aceitará o fato de que a co-
ligação obteve a maioria sim-
ples dos votos e que seria impos-
sível um dos dois candidatos al-
cançar a maioria absoluta. „`.Se 
fosse um candidato só a dis u-
tar a coligaão, aí, sim, seria e-
cessaria a maioria absoluta", 
observou Farias. "Mas, com-vá-
rios candidatos, nenhum conse-
guiria isso", considerou. C4in 
esses argumentos, o PL espera 
que o TSE reconheça a coliga-
ção e que Afif foi, realmente, o 
vencedor na votação do PDC. 

CALAZANS 

Também ontem, foi oficia-
lizado o nome de Camilo Cala-
zans, ex-presidente do Banco do 
Brasil, como candidato a vice 
na chapa de Ronaldo Caiado 
(PSD). Os 18 delegados á con% 
venção extraordinária do parti-
do e os poucos correligionários' 
de Caiado não chegaram a en-
cher o pequeno auditório do Ho-
tel Aracoara, em Brasília, oude 
foi realizada a reunião. A -au-
sência do único deputado fede-
ral do PSD, César Cals Neto 
(CE), contrário à candidatura 
do líder ruralista, não preocu-
pou o presidente licenciado da 
UDR, já que os cinco minutos no 
horário eleitoral gratuito estão 
assegurados. 

Calazans, que se declara um 
social-democrata, mais uma 
vez não conseguiu explicar sua 
opção por Ronaldo Caiado. Em 
declarações contraditórils, 
tentou, sem êxito, rebateas 
acusações que o que ele queria 
mesmo era ser vice — primeiro, 
tentou e foi preterido pelo 
PSDB, partido que diz ser seu 
ideal; depois foi assediado pelo 
PDT e pelo PRN, mas não teria 
aderido porque os dois partidos 
já estão com suas chapas com-
pletas. "Isso é uma boba~. 
Eu nunca quis ser vice, não que-
ro ser reserva", reagiu Cala-
zans. 

Embora social-democrata 
confesso, Calazans assumiu o 
discUrso da UDR. "Reforma 
agrária para destruir o que %tá 
produzindo é anti-social",iad-
vertia Calazans, lembrando-as 
disputas de Caiado com o então 
líder do PMDB na Constituinte, 
senador Mário Covas. 

Caiado e Calazans com-
põem mais uma chapa que entra 
na disputa pela herança política 
e eleitoral do ex-presidente Jsas-
celino Kubitschek, eleito%m 
1955 pelo PSD. No auditório da 
convenção, faixas com os dize-
res "Juscelino construiu Brs;i3i-
lia, Caiado reconstruirá o Bra-
sil" davam o tom da campanha. 


